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vacca , por• 
co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnesto ffiotte i tta 
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i Carvão, lenha, louça de b arro, aves, ovos e Sorvete de vari as 
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D (jl b BOM E BAR ATO , espenso O O Imp o rt ação dirccta de 

~ c ~reaes d os Estad o s d e São Paulo, M i11 as e Rio O. 
~ do Sul . ... Vinhos recebidos directdmente. 

i 1u:~.. I tliErrrJH ~ .. 
f~ uà M. Fl criano Peixoto, 208-Nova lguassu 
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' ~! Pharmac1·a lguassu' RuaM. Floriano,106 (Proximo á estação) 
! Complet o_ sortimento de drogas nacionaes 
~ e extrangeira s a preços modicos, 
~ CONSUL TORIO: Segu ndas, quart as e 
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sextas, das 7 á:; 8 da noite . Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 
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fl s t A t . SE RV IÇO F UNE RARI O lJasa an o n OillO Caixões e coroas fun ebres a 

prtços modi cos . Attende-se a 
Jcuoarr ega•so d e ~ntorros elo qual• 
q ,t er classe, do 8· 11 l · dnsso especltll qua lq.uer hora da noite. 

GUILHERMI NA FERREI RA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú Estado do Rio 
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T rabalhos com toda perfeição e rapidez, 
com longa prati ca nos hospitaes e gabi

netes americanos. 
ESPECIALISTA Ell TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE $EM DOR 

_s.,lj , Consnlt:as nas segn n elns, quar tas e sextas.feiras elas 7 ela manhã; 
<7il ª." 10 em Qne,maelos•E . elo Rio. De 1 hora ás 7 da ndite . á R na 7 ele 
.slJ Setembro, 130•1· _nncl a r-'.l.'elepbone C. 1806-R io el e Janeiro. t 
õ'1 Ter ças, qnmtas e sabbaelos, ei:n sua resieleu cüt das 7 ás 19 horas. ~ 

~ = ~ -BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
~ ~~ ~*~ ~*~~~ ~"';}~~~~ ~~~~~-.ffe. 

Ti ntuttattia Elite fluminense 
La vagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
mi nutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e ti nge chapéos, tapetés, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
P RAÇ A M . SEA BRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

_..., --~---- -------·------------- -~ 

Drº flrlindo t strellu 
Ciru rg iã o ad ju ncto d o H o spital da Oambôa 

Cli nica ge ral, Operações, DoençaF, espec ialid ade em do• 
enças de senh oras, doenças das vias urin nrias e suas 
co111pli cações na uretra, bexiga, rins, prostd a, syphilis. 

C onsultorio : R U A CAR OLINA M ACHADO, 220 
Sobrado- Madureira-Tele p. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

........ ........ 
Sit a á R. MARECHAL F. P E!XO ro, 114 A. Lá V. Exc. 

encontra rá offic iaes hit bilitados para atteoder o mais exigen• 
te dos nossos freg uezes. Reforma-se cha péos em 2 horas 
Lava se ternos para o mesm o dia. Limpeza em 20 minutos'" 
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CAS A s Â o JOÃO 

Ca íxões mort ua ri os d e qualque r_ classe par a anjos e 
a. dultos-Acceita m -se enco mmendas a qualquer hora, 

Va ri adas co ll ecçõe s de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
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R. Bernardino Mello 209 
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Palavras ... 
"Nunca ambiciones. Para 

que o optimo, si o melhor 
já é um modo elevado de 
ser bom?! 

Nunca ambicic,nes" 
E a vóz sumiu daquelle 

bosque ... 
"A vertigem da altura é 

instavel como aos meus 
nimbos ••. Olha para mim. 
A vertigem da altura é qué• 
da quando suppomos co
lher estrellas ! ••• " 

E a vóz deixou o céo 
mais azul e menos illumi• 
nado .•• 

"Detem•te nesse sonho; 
---as minhas aguas, têm sua 

quéda nas cascatas! ... " 
E a vóz, abandonou o 

rio que roláva, corôado de 
espumas ... 

"Por que accendeste cêdo 
essa ansia de elevação? 
Meu sopro açoita e inclina 
o espique das palmeiras e, 
no entanto, mórre no si• 
lencio do valle da monta
nha" ! ... 

E a vóz esqueceu o ven
daval na poêira dos cami
nhos ... 

... ,_....,,- .... ,, .. ~ .. • • ••• •• •• •• ••••~-....-..~• w::..: ~.:~ w.Jt:..._, 

. ...... 1111~~~~~1111@, DONA 
- AO CAIR DAS FOLHAS -, FEIA 

( Para o AI.bum ele MARIAN I NHA ) 

Po_r estas tardes gelidas de outomno 
As folhas vão cahindo tristemente, 
As rosas desfallecem no abandono 
Emquanto de lilaz se tinge o poente. 

Pelos desertos e aridos caminhos 
Já não se escuta os ternos madrigaes ... 
Já não se escuta a musica dos ninhos 
Que venturosos pendiam nos beiraes. 

Tudo que vejo agora é sem encanto, 
A tarde finda na neblina fria, 
E~ chuva vem .cahindo como o pranto! 

Sinto então a alma triste e desolada. 
Vão as flores rolando em agonia 
Como o vento em tristissima toáda 1 

BOEMIO 

w~.-.•.•••••••••••••••~ ... •.•••••.-.••v ... •.~.'Y'JYY'.JL._ • .,._t!M.~ 
ma subida ? Na terra, meu 
amigo, o ideal é uma des
cida onde a harmonia es
pern pela quéda grave" .. 

E enquanto a vóz sumia 
no horizonte da esperança, 
o éco respondia, perdido 
no infinito :-Eu quero su
bir ! 

JARBAS CORDEIRO 

(Sara J. B. do Correia) 

O CASAMENTO 

constitue familia, vê no amor da 
esposa e dos filhos um incentivo 
para triumphar na luta pela vida, 
collaborando para o esplendor 
da sociedade em que vive. E' o 
que se dá com o casado virtuo
so. O que, porém , em vez de 
aproveitar a influencia bene
fica do lar para praticar nobres 
acções, esquece seus deve res 
conjugaes, enchafurdando•Se no 
vicio, na imrnoralldade, esse é 
um infeliz digno de compaixão. 

Oh I Dona Feia? A quem se 
pede para ser tão feia, assim ? 
Credo em cru z, ave Mari a I J{t 
sabes ser fe ia. Puxa... A tua 
feiura é tão ho rrenda que até 
dá calahios na alma da gente. 
Sahe azar I Vae mudar esta 
cara. Isto é cara que se use 1? 
Parece até um ma racuj á mad u
ro, tantas são as ru gas que se 
~ccumul am um as sobre as outras .. 

Oh I Dona Feia I Com um :i ca
ra ass im , não devi as sah lr á rn a .. . 

Sa he " Corcunda de No tre Da
me" · pede ao Lon Chaney que 
te m'ud e esta mascara. I::' vcrda 
de, porque não entras para o 
cinema 'f Be podia!! fa ze r to 
dos os papeis de feiticeiras que 
fossem pn:ci sos n:1s fitas .. . Por
que com uma cara igual a tu;i 
não servirias para outra coisa, é 
logico. Mas , assim mesmo, res-
taria aos teus "la ns" a esperan• 
ça de que esta etern a mascara 
que te afivela ao rosto, fosse 
"apenas" um a caractcri ::,ação. 

Sim, porque no ci nema ha lo· 
ga res para todos: coxos, pcrn c· 
tas, manetas , bru xos e bruxas, 
como tu .. . 

E se esta carreira não attra
hlr as tuas sy mpathi a~ , espern 
o trem azu l, á noi te, e joi:::i te , 
sob suas ro das . E' tão facil Isso, 
não é Dona fe ia? ... 

Puxa ! ... Mas isso é cnrn que 
se mostre em publico? ... 

Quand o te vejo, Dona Feia, 
até sinto um a dôr agu,la no os• 
so da cane ll a ... Và se r ftl u as-
sim no inferno .. . 

-Porem... quando se é lào 
linda, assim como tu, que Im
porta o effel to dos vestidos, 
quando a graça, a melguice , a 
bondade , irradi a do teu proprlo 
se r ? 1. .. 

E ell a com prehcnden do o ga · 
lanteio di sfarçado, foi logo d1z cn· 
do-me: 

-Com mi go não, vio lão 1 ... 

"Quem te trouxe a meu 
reino, incauta creatura ? 
Sou luz. Si a incandescen· 
eia é minha e si em scen
telhas ao mundo animo e 
assisto ; tudo o que é meu: 
sol ou lua, calor, asteroi
des, balidos, relampagos, 
cometas ou vulcões, vae se 
extinguir na solidão da 
tréva" ! 

d 
o homem que não se casa 

E a vóz fugiu a luz que commette um crime de lesa na
se refractava nos prismas tureza. Geralmente mett~do ~o 
hyalinos. lodo de uma sociedade vil, . nao 

"Para onde vaes meu tendo entes por quem. se mie-

Feliz, felicíssimo é o homem 
honesto que, cansado de seus 
affazeres quotidianos, entra cm 
sua vivenda, encontrando o sor
riso angelico, acolhedor, de f ua 
esposa , o olhar puro, innocente 
de seu filhinho ,que o confortam, 
lhe dão serenidade de espirito, 
recompensand<'• O para vence r 
todos os obstuculos que se lhe 
deparem. 

E fo i sahindo, requebrando as 
cadeiras insinuantes . .. 

• ? C . d ' t j ress.: atravessa a vida como 
amigo. orn to as as er· ' bra uma arvore infruc-
ras. Vivi em todos os can- fir~~a~º:1 qulndo lhe embranque
tos da sdencia, affirmando cerem os cabellos, lhe p~nder ª 
ser verdade, no entanto, fronte para a sepultura, isolado, 

sem um peito amigo que o con-
passei por mentirosa... sole, ha de se considerar misera-

Aonde vaes, ICilUCO? vel, arrastando sofreg_am1rn!e o 
Si a verdade falou, para I fardo de sua negra ex1stencta. 

que a aspiração tão vã du• Pelo contrario, aquelle que 

Então numa al egria immensa, 
num pr~fundo agrad ecimento a 
Deus, poderá repetir as palavras 
da Bib '. ia: «O casamento é U'll 
pedaço do céo na terra •. 

BERTINE 

Amar a belleza das mulheres é 

uma/órma artist/ça áe ser iáiota ... 

C oncte rl ' Alba 
'/'~~-~-~-~'~'~'''''''''~~ 

V E l O l Aic ncla de >. 
• transportes •1 

Forn ece pe-
dra, tijolos, areia, etc. 

MOACYR & FILHO i 
Rua Rita Gonçalves, 97 

NOVA IGUASSU' 
,,.._._ ......... "'"•Y'•._._.,-.-.v.w. 
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"Meu prezente de anni
versario". 

Um m e z transcorreu 
hontem que escutei de 
teus Jabios a phrase aci
ma. E que de satisfação in
vadiu-m e a alma ! 

E_' que, aquellas palavras, 
cahiram s obre o meu cora
ção cerno um balsamo 
consolador. 

De repente, porém, tudo 
mudo1:1. O balsamo trans
formou -se em caustico re
abrindo as chagas ma't ci
catrizadas-

A E a syn1phonia de então, 
soa-m e agora aos ouvidos 
como uma nenia, ato~men
tando me, 

Hoje, na solidão do meu 
quarto, escutando o tic-tac 
do rel?gio e contemplando 
as esp1raes do fumo que se 
evolam do meu cigarro, 
procuro recordar as tuas 
palavras, que tanto bem 
me fizeram. 

E' que, recordar é revi
ver! 

FLORIANO MENDES 

Ut te n [ão 1 
O amigo já visitou o grande 
estabelecim ento desta praça ? 

QUAL? 

O 30 R !CMJiJNDOS 

DATAS INTIMAS 

Em data de 19 deste fez an
nos o n_oss0 bom arnig•> sr. Sa
muel Pimenta, correcto funccio
nari''. da Cent_ral e figura sym-· 
path1ca e querida em nosso meio. 

-Hontem, viu passar seu na
talicio o joven Alceu Soares 
disportista dos mais pop11lare~ 
em nosso meio, onde desfructa 
.d,: merecido destaque é estima 
mercê de ·suas bellas qualidades 
moraes e espirita folgazão. 

NASCIMENTOS 

D~sde 15 do corrente o lar do 
nosso presado arni·go sr. Sylvio 
de Azeredo e de sua esposa d. 
Euridice Chaves de Azeredo en
contra-se em festas com o nas
ci menta de mais uma filhinha. 

BAPTISADOS 

Bapti&ou-se no dia 7 do cor
rente, a interessante menina Ze
nayd e, filha do sr. Ottelo Gou
veia Maya e de sua exma. es
posa d . lracerna Vagas Maya. 
O sr. Antonio Almeida Fernan
des e cl. Acy M. Fernandes fo
ram os padrinhos da interessan
te menina. 

f ALLEClMENTOS 

· Na tarde de quinta-feira ulti
ma foi sepultado no cemiterio 
local o corpo do antigo escrivão 
da Collectoria Federal desta ci
d11dt> sr. Reynaldo de Paula Mar
ques. 

Muito bemquisto em nossa so
c_iedade que sempre teve no ex
tmcto um dos seus mais presti
mosos elementos, seus funeraes 
tiveram grande irnponencia, a 
elle comparecendo um avultado 
numero de pessoas de todas as 
classes sociaes. 

~uan~o a morte vier 

J. V. 

Eis, caros leitores, um dos 
grandes ornamentos de nossa 
"élite":- J. V., embóra seja 
muito móça em nosso meio, é 
presa de nossas attenções, não 
só por sua delícadeza selT' par, 
como tambem por ser possuidora 
de fidalgo modo de encantar. 

Esguia como é, lembra-nôs 
essa figurinhas de "tocadot". 
Quem lhe não reconhece corno 
um mirn 1) 7 Nella, assenta, devé
ras, a graça e a singeleza da
quellas figurinhas tãn elegantes 
quanto encantadoras. 

Rôsto oval, cutis morena e 
ólhos vivos, cheios dum misto 
de ternura, sonhadoramente ac
cena flamma da bondade 1 

Bôca de nacar, só nôs diz pe
la meiguice de sorrisos léves co
mo nuanças de Prima vera 1. .. 

Cabêlos castanhos, a rigor, 
corôando esse perfil que sabt: 
ser sympathico, vestido, encan
tadoramente, da modestia dos 
grandes espiritos. 

Sonhador . ........ . 
An1-01~ 

(Para a minha noiva, Joana Costa) 

Emfim I Vou traçar o perfil 
de um monstro muito meu co
nhecido. Não deveria incluil-o 
nessa respeitabillissirna secção. 
porque o qualificativo de "san
tarrão" é improprio para o n.es
rno. Elle assemelha-se mais a 
um anjo decahido, p'ra não em
pregar o termo apropriado. 

Nascido nos pampas e creado 
sob o calor dos tropicos, tem 
das duas regiões, todos os cara
cteristicos. Bom coração e ge nfo 
iracivo. E' alto, tostado, intel
ligente. Descrê do amor;" e111 vir
tude de contratempos. Só acredi
ta na mulher mãe, que reconhe
ce ser um mod elo de abnegação 
e de sacrificio. Não se-deixa le
var por qualquer declaração e 
não tolera as lagrimas como 
prova de amor. Diz que o pran
to é muilo sublime para se dis
perdiçar a!:'Si 111 atôa . E', porém 
um bicho ... Bem poucos lhe le: 
vam vantagem em "flirls" . Em
bora algo acanhado, tem labia 
p'ra dez ... Ao que conse!!;Ui apu
rar o j0ven burocrata está se en
lei a ndo. A teia que ora o pren
de, é das melhores. CertR senho
rinha prometteu a si propria do
mesticai-o. E parece qu e conse
guirá. Será um bello triumpho ! 

Se bem que sej a desconheci
do, quasi, entre nós, seu nome é 
sobejamente sabido. E' autor das 
Phanfasias clesk periodico e cha
ma-se Floriano. 

Ouve querida 1 ... Lá fora ... em 
plena noite t>nluarada ... o canto 
sentido de um apaixonado 1 Irr1aginario Como é triste a sua vóz e 
quanta rnagua elle rec0rda ! Sua 1 
viola o acompanha e parece -'------------
sentir, tamb e111, a mesma triste-• 
za, taes os sons dolentes que 
solta ... 

Talvez que elle sinta sauda
des da sua terra longi nqun, sua 
familia e sobre tudo, de alguem 
que lá deixasse e que talvez sof
fra do mesn,o mal que elle sof
fre ... 

E nós, alegres, descuidados, 
deslumbrados pelo espectaculo 
soberbo de u ma noite de luar , 
deixamos o apaixonado cant11r 
entregue a seus peza res e rimas. 

"CRITIGR" nn TfihR 
--= CI NE VERDE -

Esse elegante c inema fará ex
hibir hoje, a fina comedia em 8 
actos, UMA DUPLA DE ALM I
RANTE, com George K. Arlhu r 
e os 3. e 4· episodios elo fi-lm 
cm serirs, O TUBO SECRETO. 

Amanhã, o rei do r iso, Harold 
Lloyd na impagave l comed ia, O 
CAÇULA. 

Vamos deixar o pre<lio e so
mos forçados a quP-imar todo 
o_ st~ck p<,r qualquer preço. 
Liq~idação sem precedente, 
na vida co111mercial da cidade 
de J ova lguassú por estes 
dois mezes. Vende-se o stock. 
contracto e a casa do RO
MEU GACIBA-30 Remendos. 

En n!lo lamento, 
(E nilo cr eio que nlguem lamente) 
Qnnmlo a morte levnr-me i\ cnmpa fria. 
Roubando ao mundo cruento 
A minbn. oxist-encin, 

1 

Rimos com esse riso chrysta
li no e puro que só a nossa feli
cidade produz: esse riso á um 
só tempo terno, su:iVe e d oce· 
rimos confiados no nosso a mo; 
na fe li cídade que juntos fruimos. 

r~~:~--;~-;~~:-1 · CASA PEIXOTO 

Este estabelecimento de nossa 
praça, dia a dia mais consoli
dando seu alto conceito entre 
nós, acaba de se mudar para a 
rua M1'rechal Floriano, 116. Dis
pondo de opti!nas in tallações e 
completo sorti 111ento de generos 
de 1_ª ordem, é de se esperar 
continua a bem servir sua nu
meros~ freguezia, honrando com 
a caprichos? organisação actual, 
o commerc10 da nossa adean
tada cidade. 

,, ......... ~ 
O AMIGO JA' PAGOU 1 
SUA ASSIGNATURA? 

r.•.-•••••y•••••••-.Y,lY"rl'•lY••-;,w;F,."J' 

De alegria 
Tito vo.sio. ... 

Ir-me-ei maldizenrlo o. viela 
E bemdizendo a morte 
Unic-a cousa qu'inclo. trnz consolo 
A mi11ha triato sorte. 

Son,ento levarei umn. snntllule 
Dn fc I ic ·c1nLle ,1uo sonhri 
En1 n1.i11hn ·1L1.ol'idnde ... 
No oUrnr. lten1 fundo i.n1pre~sns, 
A!::I 1nnrc·as de t l'istezn 
Dn~ iumnornYl'is 
Noih'~ elo vigilin. 
No eot·n1,·ilo, t.u1t. belloin 
E o teu 11cn10 

RYX 

Oh I Deus I Corno és grand e 
de magnitudé e amor I O am or 
esse sentimento nobre e be ll o; 
essa com munhão de d uas ai mas 
que se fundem e de dois cora
ções que se tro cam I O amor 
é a fonte da vida! E' a quintes
sencia do sentimt>nto humano 1 
O amor é emfim a, estra da que 
nos conduz á immortalidade. 

P. M. A. Silva 
------ • ---- - ---

1 ""w-ww • :.ow • illf ,.,.,,~: 

l , 
1 S eccos e Mol ha d os : 

j Ven d a s a Uin h e iro ! 
l P0r atacado e a varejo 1 : : i a p(eços modicas ! 
l - - --- 1 
: l l Manoel .Peixoto ! 
l Rua Mare c hal floria no ! 

OPTIMO ,._,.Ii'GOCIO ' • 
.i, J'-' ! Peixoto, 116 1 

Vendem-se 2 casas em Nilopo- l 1 
Pl1cwmacia de planféio : lis. Renda mensal de 256$000. l NOVA IGUASSU' • 

Preço de occasiào. \i er e tratar 1 · . 
PHARMACIA FLUMINENSE á rua Coronel Antonio Ribeiro : E. do R10 ~I 

R. Bernardino M li 213 n. 3-B, das 12 ás 16 horas nos l l 'I 
e º1- , dias uteis, junto á Villa Cláriee. •~,,=-----------------------------= 

~ 

A e R I T I e A J 
~--..,~--- .... ...~-----~~--
Fogos Piadas 
de artificio Ao Zenão -(Pará)- Và can-

. . tar na porta do ccmiterio e não 
Agora que J! estão mais sere- 1 no banco do jardim seu lambão. 

nadas as mamfestações e festi-\ -
vidades e111 tor~o das misses, Ao Chulim -(São Paulo) - O 
resolvemos ouv1r a opinião de prezente que te foi dado está 
u_rn ~ das. eleitas do nosso muni- de accordo com a tua per~onali
c1p10, afim de transcrevei-a fiel- dade. Para macaco só banana. 
mente para us os nossos leito
res. 

··-,., . -~- •i-,•• ,.,, V-* 

' ' S 1-~ O l{ T 

"Filhos de Iguas~ú F C." 
D o n-1 i n g o cl o T o 1- n io 

Int rn. -.-

Assim, rumamos á residencia 
de Miss Mesquita, no bairro da 
agua empoçada, na estação visi

Ao Pedrinho -(Rio Grande)
Com esta parte de dizeres:-não 
osto; vais gastando o "ruge" 
da "garota". 

Em disputa do torneio interno que o :ympathicc, 
gremio acima, promove com o maior exilo ntre seus 
associados, realisam-se hoje, os septintes jogos: 

nha. 
Recebidos carinhosamente a 

lati dos de cães e olhares curio
sos drs visinhos, penetramos no 
bungalow da formosa eleita 
confeccionado de folha:; de zin: 
co e latas de kerozene. • 

Miss Mesquita que só não é 
branca porque na~ce u preta, é 
uma tentação para os patrícios 
do nosso amigo Silva alfaiate, 
qu e sabem dar valor ao carvão 
.nacional e a pimenta do reino. 

Exposta as nossas condicções 
de jorna 'istas, fizrmos a primei
ra pergunta: 

Ao Rogerio -(Bahia)- Com 
a tua carinha de sonso, vais '·vo
ando" para cima das raparigas 
Je Nilopolis, deixando o Trovoa
da "roncar" sosinho. 

Ao Atahyde -(M. Geraes)
Esta é boa I Chorar a semana 
toda, porque a pequena te cha-
mou de colchão. 

. BEM-TI-V! 

.. ·-·--. 
Edital -Que nos diz do concurso 

patrocinado pela A Noi:e 7 
- Vancrs me descurpem mas Manoel dos Santos Fagundes, 

houve injusticw. A Orga merecia sub-fiscal do 1 · Districto do M tt· 
vencer a victoria. nicipio de lguassú, Estado do 

-E sobre a sua ele ição, hou- Rio de Janeiro. 
ve muitas candidatas 7 Faz saber aos que o presei.te 

-Quá nada I Aqui foi carga Edital virem ou delle conheci
cer rnda pois é sabido que sou a mento tiverem que ,;e acha re
morena mais for 111 osa da locali- colhido ao Deposito Pt•blico de 
dad e. Seu Saul mesmo já teve Bel ford Roxo, desde o dia 10 de 
o_ccasião de dizê (e não era por Junho do corrente anno, uma 
estar na minha presencia não) potranca preta aprehenclida nas 
qu e eu merecia sem favô ne- ruas daquella localidade e caso 
nhum, 

0 
ti ulo de Miss Univelso! não seja reclamada, será vendida 

Sei fallá divelsos idiomas, corno em hasta publica, na proxima 
nilopo litano, iguassuano etc., co- terça-feira, 23 do corrente, ás 
nhe ço musica e toco com perfei- 12 horas, em frente ao Deposito 
ção ~ino, grammophone e falis, daquella localiddae, a que111 
dan so samba e cateretê e por maior lance offerecer, par_~ 
muito. tempo fui a dama predi- pagamento da multa e mais 
lecta dos bailes de seu Chris- despezas, de accordo com o ar~ 
pim, de Queimados e seu Tatú, tigo 59, § _1~ cto Codigo de Pos
de Nova Iguassú, não dansava turas Mun1c1paes. 
com outra; ultimamente frequen- . E para que chegue ao conhc
to com l.iSsiduidade a macumba I c111)ento de todus faço o presente 

A's 8, 15 Rio Grande x Districto federal 

A's 9, 1/2 São Paulo x Estado do Rio 
Team R. Grande - P. Gaciba Team D. 1 dt1 ai - '? 

Januario-Pedro-Cararnujo-As- Remardes ,... A~c: L 10 - l'adui -
trobello - Mutuca -Amilcar-A- Floriano - lkri11ol_',en L s - Jarhas 
n arai - Jer011ymo - Mazioho e Barcdks - Binllu - Antonio l' 

Dento. · \ Bandolin. 

Team ?· Paulo-Luiz - Ho_i11e- \ Team E. do Rio -- Joã_o 1 -Lui, 
ro-Cap1tão - Oswaldo - 1 oco Duca -Ayres - , ylv10 - Bolfw 
Agostinho -1\\aneco - T1 ,i voacla I João li l-Toto1 ia A lf1 t•do-Mn 
Chulin-Orlandino e Sebastião. 1 rio Maltose Junqueira 

Damos abaixo a collocação dos cone on entes ao 
titulo de campeão do interessante torneio. 

CLUB 

Rio Grande do Sul 
Minas Geraes 
São Paulo . . 
Oistricto federal. 
Estado do Rio 
Bahia 
Pará 

ljogosl 

6 
6 
li 
6 
G 
6 
6 

P. 

o 
2 
2 
3 
4 
5 
5 

G. 1 Pu11t. \ 

G 12 
4 8 
4 R 
:1 G 
2 4 
1 2 
1 2 

[o uüo ~e Hellela 1 
11 

- 1 
Damos abaixo o resultado cios R 1 [ l [ l E T ~ ~ 

votos até hontem enviados á 1 

esta reclacção: 1 

Irene W. Pereira 713 
Diva Marinho 679 
Julia M. Baroni 548 
Avany R. da Silva 344 

ALUOA;\,; -SE 1~ 

l'A7EM-SE 
CONCE!(l"OS EM 

GERAL 

de Nilo'polis . Sou mesmo da fu- Edital. 
zarca. Vejam pois os senhores Belford Roxo, 21 de Junho 
que não foi favor nenhum a mi- de 1929. 

Djanira Chaves 301 
Klldes Silva 271 
Maria J. de Andrade 220 

~u~uuo ~ernira lima 
.nha inleição para rainha da bel-
leza da minha terra. Manoel dos Santos Fagundes 

-E sobre o casamento, qual 
a sua o opinião 7 

.... ;,; ,vo,• 

PHllüMI-ICHt CtNTIUU1 

• • • A --•-;s 
Yolanrta Sampaio 166 R.M. Plorla110 Pl'ixofo,180 \ 
11':lcen,a Lobo 150 1 N I u ' E do R"o 
Irene Menezes 145 • g asSU · 

1 

Arminda Mello l 18 
Edmeia Santos 1o3o5 O AMIGO JA' -A não casar com um Pae de 

Santo prefiro ficar solteira. Nes
ses almofadinhas da actualidade 
não creio pois já fui enganada Consultas gratis diarias 

Dr. Ziliah de Moraes 

Luiza Pires \ Laura Sampaio 29 PAGOU A SUA 
Lethice 2

2
2
0 ASSIGNATURA? 

Lethice Cerqueira ~:~;,~;,1:h~o"ceição I i : r·••-••·•-·""·~-~"~•--,._ Í urn a vez. 
-Já foi enganada 7 l 
-Sim. O Saul prometteu-,ne 

casamento e deu o fóra sem 1 

mais nem meno. l das g 

Martins 
112 ao meio dia 

Fosca Lazzari 31 l :, .J',N~.-.-..-.YN ........... ..,,..-.-.v-. , e o N e u s o o f. l 
Seu Christolino tarnber' me 

prometteu um vidro de agua da I Rua MarBchal Floriano, 214 il 
colonia e até ho je estou espe• 1 "rova lgut1ssú E. do Rio 
ran do. L~ 

Até seu Chagas com parte de ~ 
mui to serie,, andou tirando umas 1 .. 
"'casquinhas" comrnigo e depois ' de santo" un_i patncrn _ de seu l 
vim a descobrir que eJle era ca- l Silva que seia da pontJ~ha . 
sado. Deus me livre d'esta gen- Agradecen_ios a gentileza de 
te. I Miss Me~qmt~ e transcrevemos OUL ,rl A-FEil~A, 25 

Os S<'nhorés portem di1er mes- a sua tntrevi~ta _par~ qu,e os - NO CINEMA VERDE 
mo pelo seu jornal q,_1 r~ra· :il- nossos am0fad111h,,s nao pc rcam , ,, 
mofadi nha cte N"vº lguassú tempo com a formosa eleita. •·.A 111úJ"f'8 de ( rt1111ell 
"eu_ não me pas_so". ~ Philai-monica. Por Dolore~ Dd Rio 

So me casarei com um "pae 

! Bllllt tlll i 
: : 
l 1 l VOTO EM ______ , 
1 

i 
1 
1 
1 

' 1 
1 : 
l 
1 

1 
AS.------j 

• 
; 1 
1 •-••-w-•-•••••••••••••••••••.X.•••-- , 
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OLA rnA MA NOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS . 
RUA CAPI íÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

.-,----------:-rn; _____________________________________________________ , 

fl u • ~ fornece ~ougue _ 0100 ~~~~~. ~~r-
co e carneiro de primeira qualidade. 

EttnP.sto motteitta 
O unico' que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

.. .. .. '"' ... . . . - .. , ............ ,.. . ., ...... ,-~ ... . 
,,,.,~~........,•- ..,wr ~ 

ou I TA No A E e Alo o o E e A N H A DO COELHO 
Carvão, tenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano IIJB-KOVll lGURSSd 1 !.."'-"""''"" ............... .,., • ...,..,..,. ........ ,....,,.. ... ..., .......... ,,.,. ,.. • ..., ...... ....,.....,..,. ............ ,,.. • ..., ........... ,.....,..,. ......... .,., .. ..., • ..,..... ...... ,,.. • ..., .... _,._ ..... ,.. •• ...,~ .... .,,,. .... ,....., ..... .,.. 

~ ,.._.,,,,., .. ,,., .... ,., •~• .... . ,,, \ ~- ~--··· 
l (il b BOM E BARATO l Despenso o o Importação directa de 

i cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
1 do Sul. - .. Vinhos recebidos directamente. 

1 
1 Q , , 1111 ?Jt • eQ 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassia 
~-""•~..W.-~ ,,., w-.%,,.,., ._.,,., •••'% -.,,,:.,ww~ llil •:.: • • • •• 

,., ... 
P h • 1 , Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas, 
;, DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO ...... ,,., ,., .... . . . ~ . e • e • • 

-----------------------: 
·casa Santo Antonio SERVIÇO FUNERARIO 

Caixões e coroas funebres a 1 

prt:ços modicas. Attende-se a 
EncarrPgn-so tl~ enterros de qunl- . 
qnor ,•litoo u, de 8·n 1· ch1sse ospec,nl qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú - Estado do Rio 

T 1 e A • ,., . ~ ,.,,,.,,,,.,,.,,,,,.,,,,.,,,, "1!4,";ftftftft 

A Nova M t-11~dial 
Fazendas! Arma_rinho, • . Sedas, Mod_as e Con-
Perfumanas, Brinque- · ·• . - :: fecçoes :: , 

dos e artigos para ·, · · :-_ .' _ 
homens. , · · " A t p . • " . n onw erei1'a 

Calçados, Chapéos de · , ,. , '. . · D. 
sol e de cabeça. . ·, · -~ • ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Tinturrattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como· Seda, voile; 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc, 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do
enças de senhoras, doenças dns vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rins, prcstata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep, Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e b·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

,.--~ ----------------------------------------------------------
V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 

tempo. Manda-o para a 
........ ........ :::::::: fi n ta tt a tt ia G a m p os 

Sita á R. MARECHAL f. PEIXOTO, 114 A. Lá V. cxc, 
encontrará officiaes habilitadôs para atlender o mais exigen '•I 
te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2. horas 
Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minuto$· ·· ~ 
TINTURARIA CAMPOS R ~ n R ~ 1 A li ~ 1 R Ma 1, 

NOVA IGUASSU' 1' L H L H H U [ 

l---•-•-•---•---•---•••-•-•-••-F•---••------••--•• -·-= •~-•-•-•-•••-• 

CASA s Ão J o Ão 

Caixões mortuario,, de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se encommendas a qualquer horn • 

Variadas co!lecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' EST DO DO RIO 

1 

1\ eRIT 
RED, E OFF/CINAS: 

R. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 
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Mez , , . 1 000 
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Nova lguassú \ Domingo, 28 de Julho de 1929 j Estado do Rio I_Num. 59 Anno II 

--· ,.,, .. ......... ... 

Recor·dacões ... 

H AVIA naquella casa 
uma janella corôa da 
de flóres .•. E'ra 

uma janella florida ! ... 
Todas as madrugadas 

Aúrea abençôava dali ao sol 
que encendiava as monta
nhas azúes !. .. 

Aúrea éra a flôr daquel
la vida!. .• 

De tardinh:i, ia buscar 
agua na fonte de suas es
peranças para regá-las~ como 
o issópe de sua alegria in
terior, aureolada pelo sol 
vencido pelo occaso !. .. 

E 'ra a hora em que a 
terra entoava o hymno da 
agonia:-

Esperançal Esperançai 
Derradeira lembrança 
dum lago e mil borbulêtas 

douradas:
E's como o :iól que mórre no 

infinito, 
porque terá, á musica de um 

_ grito, 
uma ressureição de maduga

à as 1..-

E, depois, a lúa surgia, 
estygmatizando uma _ noite 
de prata, bordada a canti
lenas e serenatas ... 

.:, 

De manhã, Aúrea depo
sitava os seus sonhos de 
virgem naquella janella flo
rida ... Elia éra a flôr da 
quella vida !. .. 

E depois de dez annos, 
vim rever essa casa. 

Afinal, meu amigo, éra 
bem triste, para mim, a 
111orte das flôres que Aúrea 
plantou. 

A queixa da belleza é a 
natureza vestida de seu en
cantamento, porém, é bem 
melhor a natureza velada 
para os nossos olhos e nú
as para nossas almas ! 

-Mas ... Sabes por que 
morreram as flôres daquel
la janella ? 

-Porque Aúrea morreu, 
não é verdade ! 

-Não, meu amígo. As 
flôres morreram porque Aú
rea enlouqueceu quando 
colhia uma fôlha de malva 
para collocar numa carti
nha escripta na alma de 
suas esperanças, carregan
do para alguem os sews 
sonhos de virgem !. .. 

SARA J. B. DO CORREIA 

~•••••--••--•J'tl.,,.•••••••••••••••••J'•••••••••--••••••--••••--•'!-••••••••••--••••••YN 

Na solidão do meu quar
to de rapaz, tudo é tris
teza. 

Os sons melancholicos de 
um violino quebram o si
lencio que ha em derredor 
de mim, augmentando a 
nostalgia que me invade. 

o "elixir da longa vida". 
O violino silenciou. A 

noite cáe lentamente. Com 
a sua approximacão mi
nh'alma se deixa invadir 

1 li • por um "sp en , CUJO mo-
tivo não sei, nem posso 
explicar 

Pego da penna, tento es
crever. Porém apenas com
sigo rabiscar estas linhas 
que saem impregnadas de 
tristeza. Influencias do meio 
ambiente em que vivo, ou 
reflexo do meu coração ••• 

FLORIANO MENDES 

Manhã. 
n'aldeia 

O DIA vem rompendo. A auro-
- ra, risonha e bella, illumina 
- os campos de uma claridade 
docemente esmaecida; e a pas
sarada, acordando elegre na 
fronde das arvores, envia-lhe 
meigas saudações em canticos 
sublimes. 

Por campinas e prados fóra, 
voam emanações odoriferas, 
murmurios mysteriosos, sons a
legres e festivos ... 

A aldeia agita-se em suave 
bulicio. São os preparativos pa
ra os trabalhos ruraes. 

Os lavradores ·trelam os bois 
aos seus carros e collocam ncs
,es as ferramentas e os utensi
lioi• nece sarios para .a fain.i. Os 
pastores soltam os rebanhos e 
dP todas as habitações sahe um 
traballrndor. 

Reunem-se aos magotes as bel
las camponezas; e, todos, con
tentes e felizt's, se dirigem para 
os campos, onde recomeça o la
butar interrompido do dia ante
rior. 

"' * "' 
O sól está a pino. O astro-rei 

espalha os seus raios vividos so
bre montes e planícies que se 
ornam de um formoso colorido, 

Os arvoredos e as relv .. s, ma 
tizam os campos de tons varia
dos e attrahe;.tes, 

E' meio dia. Os trabalhadores 
suspendem por algus rr.omentos 
os trabalhos e reunem-se em 
grupos, sob as arvor~s frondo
sas, que lhes proporcionam apra
zivet sombra. 

Estendem-se as brancns toa
lhas sobre o verde taboleiro de 
capim e, dos cab_azes. ha pou~o 
trazidos da aldeia, tiram-se vi
andas fumegantes. 

Todos almoçam alegremente 
ao ar livre, puro e embalsama
do das fragancias do arvoredo. 
Conversa-se e ri-se, e os ditos 
chistOS()S fervilham entre os ra
pazes e as moças. 

Os bois tambem de~cançam 
junto aos pequenos arbustos, 
ruminando pacientemente as su
as rações. E as avesint as ~ili
gentes e pressurosas, rasteia ,n 
voejando pelos cerrados, em 
procura das sementes que a 
charrua poz a descoberto. 

• • • 

Reflicto ... penso •.• A vida 
é tão banal. •. tão insipida ... 
tão cheia de reticencias ••• 
Dizem, no entanto, que é 
"doce o viver". E eu creio 
que sim, porque apezar do 
enervamento em que iile O AMIGO JÁ PAGOU 
encontro, desejava possuir• ASSIONATURA? ,.. ::: 

Declina o dia. O Só!, tomban
A SUA do na lmmensldade etherea, ap

... proxlma-se do horisonte, bruxe-

,.,,.,,.,,., ,.,,.,,. ,.,,,..,,.,,., . . ~ 

~ERDADE [RUEl 
Aq,wlln r tn,lln quf\ R1·mnpn11h1\ u. 1\lA, 
l~u, cnriotto 1 p11r~uut f'l nm Jin. : 
---Qul\l ,l vos, mni•? -\ '1'"' flu~lu& 
No cón nini dn n11nhn phnntm1in 1 

On tn 1 qnn no rorrrrr dn noitn trh\ 
~: n·nH no l'Úll, .uo~hn yinllitln "ll\11\, 
A.OH linf joH tla nrnKont fn ,q-id 111. 

L'gnithh.l n nu,r1•hn. \n1t11•minn. dl\ lull '/ 

g a. Journ 01:1trollti dif1Ho-mo :---Crt'tlllÇl\ 1 

Qn11111lo, fl\unda n. ultima. P8pl1rat1\1t\ 
A almn flt.•nr-to elo il m1õ11::1 vn1ia.1 

lmln hnl:' ,lo vt.1r-n1.o fnJ.,;urR.r tlivin:i., 
Mas, ando hni:. tlo OtH•ontrur u. qUt\ 

ilhunina., 
O rón nz11l ,le t.ua 1,hnu1aN11'? 

EDWIOES R. SÁ f>. 
~ -:=~~ 

leando entre nuvenzinhas capri
chosas e afogueadas, como lan
tejoulas t\ourat\as a tremular en
tre pre11:as de vcltudo escarlate, 

No ambiente, calmo e sereno, 
paira uma clarld11de desmaiada, 
indecisa. E as cumiadas recor
tando-se: no ar, coroam-se de 
lampejos de topazio, de polvi
lhações dlaphanas e doiradas. 
Soam as Ave-Marias. As 1110no
tonas badaladas echôam pelos 
cerros em toada 111elancholica 
que se funde na tristura da ho
ra do Só! posto. 

Terminam as lidas no campo_e 
toda a gente regressa á a Ide 1a 
com o rlzo da satisfação a afflo
rar-lhe os labios. 

Pelas encostas, dtcem os re
banhos e as manadas qut v!lo 
parar junto da fontt-, 

Chegam os trabalhadores, des
carregam-se os carros da lenha 
e dos fr•ictns, recolhe-se o gado 
aos currars,gaurdam ~e , s ferra
mentas e todos vão repousar 
alegre~entc no selo da~ familias, 
n'uma páz ele csplrlto, n'um so
ccgo d'atma dimanados do traba
lho que lhe~ dá toda a fetirldade . 

J. R. Almâda Bastos 
'Y,,/'Y./'Y"r/"rnl'W'YYY-'NJ'N~ 

V [ l ~ l - 1fa~:sc~~rt~ 
Fornece pe

dra, tijolos, areia, etc. 
MOACYR & f ILHO 
Rua Rita Gonçalves, 97 
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100 ... METRICA 
Barbosa não é bom jogador 
Nem tão pouco bom juiz 
Quando reffere um jogo 
Faz de apito o nariz. 

POLLE'OAR PEQUENO 


